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Entenda como a doença afeta o 
sistema nervoso, seus principais 
sintomas, causas prováveis e os 
avanços da medicina no tratamento  

A 
esclerose múltipla é uma doen-
ça autoimune do sistema nervo-
so central, na qual o sistema de 
defesa da própria pessoa passa 

a atacar estruturas específicas do organismo, 
como o cérebro, mais precisamente o tron-
co encefálico, o cerebelo e toda a medula 
espinhal. Segundo a Associação Brasileira 
de Esclerose Múltipla (ABEM), estima-se que 
cerca de 40 mil brasileiros tenham a doença.

Fatores como predisposição genética, 
infecção prévia pelo vírus Epstein-Barr, 
baixos níveis de vitamina D, tabagismo e 
sexo feminino estão associados a um risco 
aumentado de desenvolver a doença. A 
esclerose múltipla não é considerada here-
ditária, mas familiares de primeiro grau de 
pessoas diagnosticadas têm maior proba-
bilidade de apresentá-la, especialmente se 
a mãe for a afetada.

A forma mais comum é a remitente-re-
corrente, caracterizada por surtos neuroló-
gicos seguidos de períodos de recupera-
ção parcial ou total. Com o tempo, parte 
desses casos pode evoluir para a forma 
secundária progressiva, em que há agra-
vamento contínuo dos sintomas, mesmo sem 
surtos evidentes.

“A forma primária progressiva apresenta 
evolução lenta e progressiva desde o início, 
sem períodos de remissão. Existe ainda a 
forma progressiva com surtos, que é rara e 
combina progressão contínua com episódios 
agudos. Cada tipo tem particularidades clí-
nicas e exige estratégias terapêuticas espe-
cíficas”, analisa Frederico Jorge, neurologista 
do Hospital Santa Catarina Paulista.
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